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Eixo 01
Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos. 

Resumo
Este trabalho apresenta uma experiência pedagógica que utilizou óculos de Realidade Virtual (VR) como recurso metodológico para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem de alunos do Ensino Fundamental II da Escola Municipal Raimundo Bezerra, em Coari/AM. A proposta, integrada ao Programa +Ciência na Escola (CNPq), teve como foco despertar o interesse dos estudantes por meio de vivências imersivas em temas como o sistema solar, o corpo humano, ambientes naturais da Amazônia e experimentos científicos virtuais. A metodologia baseou-se na aprendizagem ativa, com atividades em grupo, exploração de vídeos em plataformas digitais compatíveis com VR e discussão coletiva dos conteúdos. Durante as práticas, observou-se maior motivação, curiosidade e participação dos alunos, que relataram facilidade em compreender conceitos antes considerados abstratos. Os resultados evidenciam que a inserção da Realidade Virtual amplia as possibilidades metodológicas, tornando o aprendizado mais atrativo, interativo e significativo, além de aproximar a escola do mundo virtual.
Palavras-chave: Realidade Virtual; Inovação Tecnológica; Ensino-Aprendizagem; Educação Básica.
Introdução
A educação contemporânea enfrenta o desafio de reinventar metodologias, pois os métodos tradicionais já não respondem às demandas dos alunos da sociedade atual. O modelo escolar, concebido antes da popularização das tecnologias digitais, precisa adaptar-se às novas formas de acesso e circulação do conhecimento (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2012).
As inovações tecnológicas transformaram as relações sociais e os processos de aprendizagem. Hoje, competências como criatividade, resolução de problemas, trabalho em equipe e aprendizagem contínua são cada vez mais valorizadas. Nesse cenário, a Realidade Virtual (RV) surge como recurso didático inovador, capaz de tornar as aulas mais dinâmicas e significativas.
Este trabalho, desenvolvido no âmbito do Programa +Ciência na Escola (CNPq), analisa as contribuições do uso de óculos de RV no processo de ensino-aprendizagem, buscando despertar o interesse dos estudantes por meio de experiências imersivas em temas como o sistema solar, o corpo humano, ambientes naturais da Amazônia e experimentos científicos simulados. 
Metodologia
O projeto foi desenvolvido em 2025 na Escola Municipal Raimundo Bezerra, em Coari/AM, no âmbito do Programa +Ciência na Escola (CNPq). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em práticas de aprendizagem baseada em problemas e em projetos colaborativos.
Os estudantes foram divididos em grupos e orientados a buscar conteúdos digitais compatíveis com a visualização em VR, especialmente vídeos disponíveis no YouTube. Em seguida, realizaram a exploração desses materiais com os óculos de RV, enquanto os professores acompanharam e registraram observações sobre o engajamento e a interação dos alunos.


Discussão
A experiência evidenciou que a tecnologia da RV despertou grande interesse nos estudantes, promovendo motivação, curiosidade e participação ativa. Muitos alunos destacaram que a imersão proporcionada pela VR facilitou a compreensão de conceitos abstratos e reforçou a ligação entre conteúdos escolares e situações do cotidiano.
Autores como Demo (1988) e Kalinke (1999) já defendiam a necessidade de a escola superar modelos rígidos e incorporar práticas inovadoras que dialoguem com a realidade dos jovens. Além disso, pesquisas sobre tecnologias educacionais apontam que o uso de recursos digitais amplia as possibilidades de aprendizagem significativa (MORAN, 2015).
No contexto amazônico, marcado por limitações de infraestrutura, a RV surge como alternativa acessível para vivenciar experiências que dificilmente seriam proporcionadas pelos recursos tradicionais. A prática também impacta a comunidade, ao evidenciar a relevância de metodologias que aproximam escola e vida social.
Conclusão
Constatou-se que o uso da RV vai além do acesso a ferramentas digitais, configurando-se como metodologia inovadora que transforma o ensino-aprendizagem. Ao proporcionar experiências imersivas, favorece tanto a compreensão de conteúdos quanto o desenvolvimento de competências socioemocionais. Reafirma-se, assim, a importância de incorporar tecnologias ao ambiente escolar de forma planejada, para atender às demandas dos estudantes e fortalecer a relação entre escola e comunidade.
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